
Os Espíritos do Senhor, que são as virtudes dos Céus, co-

mo um Imenso exército que se movimenta, ao receber a ordem 

de comando, espalham-se sobre toda a face da Terra. Seme-

lhantes a estrelas cadentes, vêm Iluminar o caminho e abrir 

os olhos aos cegos. 

Eu vos digo, em verdade, que são chegados os tempos em 

que todas as coisas devem ser restabelecidas no seu verdadei-

ro sentido, para dissipar as trevas, confundir os orgulhosos 

e glorlficar os justos. 

As grandes vozes do Céu ressoam com o toque da trom-

beta, e os coros dos anjos se reúnem. Homens, nós vos con-

vidamos ao divino concerto: que vossas mãos tomem a lira, 

que vossas vozes se unam, e, num hino sagrado, se estendam 

e vibrem, de um extremo do Universo ao «utro. 

Homens, Irmãos amados, estamos juntos de vós. Amal-

-vos também uns aos outros, e dizei, do fundo de vosso cora-

ção, fazendo a vontade do Pai que está no Céu: "SenhorI 

Senhor!" e poderels entrar no Reino dos Céus. 

v O ESPÍRITO D E VERDADE 

A titulo de curiosidade e de informação, 
amos oassar ao nosso leitor o texto publici-
Ho divulqado pelo editor italiano Gianfran-
. de Turris. em torno da edição das obras de 
ardec que inteqram a sua "Biblioteca dos 
istérios". 
Primeiro, sobre " O Livro dos Espiritos": 
"Contém uma especial tabela pela qual é 
jsivel comunicar-se com os espiritos. 
A doutrina esoiritica tem por principio a 
encanas relações entre o mundo material e 

a mundo invisível, isto è, entre os ho-
lens e os espíritos. Por torça desse 

o. surqido Dela primeira vez na França em 
157. o esoiritismo assumiu o seu lugar como 
utrina filosófica e se propagou por todo o 

jundo. N ' " 0 Livro dos Espiritos", Allan 
'ardec recolheu e coordenou o ensinamento 

. . oeios mesmos espiritos superiores para 
jpveiaraos homens os princípios da doutrina 
(Boiritica. tratando, entre outros assuntos, da 
Imortalidade de alma, da natureza dos espíri-
tos £ do seu relacionamento com os homens, 
das leis morais, da vida presente, da vida fu-
tura e do oorvir da humanidade. 

A obra contém outras milhares de indaga-
ções diriqidas diretamente aos espiritos, os 
quais, oor meio de Kardec e de outros mé-
diuns. deram respostas precisas a toda r * r -
qunta. Portanto, o livro pode ser considerado 
obra dos oròorios espíritos; Allan Kar-
dec limitou-se a coordenar as várias partes, 
incluindo mais amplas explicações onde jul-
qava necessário, e inserindo em vários 
wjntos os seus comentários pessoais. 

Os orlncioios do espiritismo permitem 
luadrar a vida humana em um a r w de os 

... e de tempo que supera a existên-
cia comum, iustllicando latos e acontecimen-
tos que sem ele deixaram de ter uma lógica 
Ünlicac&o! 

Aqora. sobre " O Livro dos Médiuns": 
"Contém uma especial tabela pela qual é 

oossivel comunicar-se com os espiritos. 
Aoóshaver exDosto ' " O Livro dos Espíri-

tos" a oarte filosófica da ciência espiritlca, 
Allan Kardec ataca nessa obra a parte prá-
tica. As dificuldades e os erros surgidos 
na orática do espiritismo têm origem no fato 
que seus princípios são pouco conhecidos, e 
4 dessa constatação que nasceu essa obra. 

aqL 
esoiritismo é de fato o de 
Deseio natural daqueles que se ocupam do 

_ __ . ^oderem eles 
mesmos entrar em comunicações com os es-
píritos e esse livro recolhe, para esse fim, 
sérias e laboriosas experiências. N i o obstan-
te o fato de que qualquer um possua em si 
mesmo as qualidades necessárias para tor-
nar-se médium, tais qualidades existem em 
qraus diversos e em diversas modalidades. 
Este livro se propõe a indicar os meios 
oara o máximo desenvolvimento da faculdade 
mediúnica permitida pelas disposições pes-
soais de cada individuo, e sobretudo a dirl-
qir-ihe o emoreqo de forma útil. Depois de 
haver lido e meditado sobre o con-
teúdo dessa obra, melhor se compreen-
derão os fatos que poderão surgir. Como 
instrução prática, o livro se destina nào so-
mente aos médiuns como a todos aqueles que 
winteressam nelos fenômenos esplritlcos. 

O volume é enriquecido de treze fotogra-
fias fora do texto que ilustram aparições, ma-
terializacões. ectoplasmas, levitações e expe-
riências esoir it icas " . 

LINS DE VASCONCELOS 
Sabemos que os grandes pranos visando 

expansão e difusão do Espiritismo sáo traça-
dos na Espiritualidade, e LINS DE VAS-
CONCELOS foi Instrumento do Mais Al-
to para esse fim. Trabalhou exaustivamente 
para a unificação da família espirita brasi-
leira. Ninguém, como ele, almejava reunir os 
irmãos de ideal para um trabalho em comum. 

Vivia para concretizar esse desejo e os 
mentores espirituais flzeram-no Instrumento 
sensato e prudente para a concretização glo-
riosa desse Ideal Superior. 

E o dia 5 de outubro de 1949 foi talvez o dia 
mais feliz de sua vida. O dia do " P A C T O ÁU-
R E O " , odla áureo da confraternização. 
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PIONEIROS 
« Vereis então um novo céu e uma nova terra...» 

KARDEC como se edita ria Itália 



K A R D E C ; A V E R D A D E 
Kardec foi fiel à sua missão. Porlsso mes-

mo, nflo foi um nome que passou, Poderia ter 
trilhado caminhos profissionalmente, toda-
via, preferiu os desassossegos da luta ao bem 
estar do comodismo. Foi, pois, um marco nos 
anais da humanidade por ter difundido ensi-
namentos que aprimoram o caráter para o 
bem. A sua glória está na obediência à de-
terminação do Plano Maior, por haver Codi-
ficado o Espirito. Teve o cuidado de nflo se 
deixar santificar, sem que a obra fosse de cu-
nho pessoal, atribuindo a algo de sobrenatu-
ral ou maravilhoso... 

Quanto mais se estuda a vida desse Mes-
tre, mais se compreende a necessidade da 
l u t a - d a boa luta, do bom combate, que exige 
a renúncia dos benefícios próprios e de pon-
tos de vista, para que a obra nflo sofra. Quan-
to mais se estuda Kardec, mais se recomenda 
tenacidade na propaganda dos postulados 
desta Doutrina Sacrossanta - propaganda na 
exempllficaçáo, Porque sem seriedade nflo ó 
possível estudar Espiritismo, e multo menos 
praticá-lo, Já que há aqueles que querem es-
tar de bem com a religião, de bem com a posi-
ção social, de bem politicamente, e até ga-
nhar uma auréola de bom e verdadeiro, como 
se pudesse ganhar " o c é u c o m genuflexfies"... 

Vale destacar, uma sua alusáo N ' " 0 Livro 
dos Espíritos" - Introduçaõ: " O Homem que 
]ulga infalível a sua razão está bem perto do 
erro. Mesmo aqueles cujas idéias sâo as mais 
falsas e apólam-se na própria razão, e é por 
isso que sujeitam tudo o que lhes parece im-
possível. . ." Estas sáo as palavras de um sá-
bio. Porém, interesses mundanos e medío-
cres nem sempre permitem que o homem, 
Impermeável à meditação, reconheça a ver-
dade. 

Por outro lado, há aqueles que negam o Es-
piritismo, assim como negaram o Cristo. Não 
lhe faltaram detratores, como ainda hoje não 
faltam aqueles que detratam os princípios sa-

crossantos da Doutrina. 
Kardec não criou o Espiritismo, mas com f 

Codificação possibilitou que a humanidade 
identificasse melhor seus beneficie», porque 
ele sempre existiu. Entretanto, a sua palavra 
foi o sopro renovador do Cristianismo que os 
seguidores do Mestre dos Mestres Imacula-
ram.. . 

Curvado ao peso das minhas inferioridades 
- humíllmo crente do Espiritismo - . devo-lhe 
o haver conhecido o Rote ro da Verdade. 

C A F É DO T IO PEPPE 
(DIRETO D A F A Z E N D A PARA VOCÊ) 

N l o deixe para o futuro para deliciar cafés 
finos "em xícaras" na Franca do Imperador, 
pois neste momento você já poderá adquirir o 

C A F É D O T IO PEPPE 
(Direto da Fazenda para você) Café de tra-

dlçfio desde os idos 1967 na "Fazenda Sáo 
Luiz da Casa Séca", Km 15 da Rodovia João 
Traficante ou seja Franca a Iblracl, cobiçado 
por qualquer bom degustador europeu ou 
mesmo americano, por ser produzido numa 
das regifies mais famosas da Alta Moglana, 
particularmente de determinadas micro-re-
giões como Pedreaulho, Alto Por i e a própria 
'Casa Seca", café este disputado nos portos 

de Santos e Paranaguá, pelos exportadores, 
dado a suavidade de sua bebida, só superada 
pelos Colombianos. O CAFÉ DO TIO PEPPE 
(diretamente da fazenda para você), que está 
no coador de pano para ser filtrado, surgiu do 
antigo Café Delmont, depois Café Theodoro 
de Franca e que mais tarde faria parte da 
Utam -União das Torrefações da Alta Mogia-
na. 

CAFÉ DO T I O PEPPE (direto da Fazenda 
para você) é pois um café fino de primeira 
m i o para você deliciar; basta discar ou se en-
dereçar à Rua Júlio Cardoso, 1939 -ou Rua 
Voluntário» da Franca, 1840 fones: 721-0211: 
722-0050: 723-8855. 

Faça bom proveito II 
T i n PFPPF 

Sami' Deano 
Na Etiópia, uma camponesa de apenas 37 anos 

de idade, residente na Província de Ogaden, foi mãe 
três vezes. No primeiro parto lhe nasceram quatro me-
ninos. No segundo, quatro meninas e na última vez, 
duas meninas e dois meninos. Quer dizer, sua família 
tem ao todo 12 filhos! (Março tle 9ff>. 

O acervei do Museu Internacional de Esperan-
to, em Viena (Áustria), que abriga a história dc mo-
vimento esperantista, inclui sua biulicteca com 18.000 
tilulos, aí existindo tedos os livros espiritas da FEB 
traduzidos para a Língua Auxiliar. 

Reunidos em Marselha, França, ecologistas euro-
peus estabeleceram usar c Esperanto, em novembro de 
89, ccmo sua língua para contactos internacionais, co-
mo publicaram notícias os jornais írancesês Le Mon-
de e te Fígaro — o que é muito importante quando a 
Europa se unifica no plano econômica. 

Caso você des«je conhecer Ksperanto, poderá 
dirigir-se ac Grupe Ismael Gemes Braga — Rua Silva 
Cardcsc. 673 — Eangu — Rio de Janeiro — KJ — C12P 
21.810, onde funcionam cursos em clarse e ss dão in-
formações sobre curses por ccri'espn»!f;Oncta •• 

Informações sobre o Esperanto (curses por cor-
respondência, livros, discos, dicionários, jornais, revis-
tas, gramáticas, etc ), podem ser obtidas na Cooperati-
va Cultural dos Esperantistas — Av. 13 de Maio, 47 — 
sobreloja 208 — Rio de Janeiro — RJ — CEP 20.031 
— tel.: 252 0829 — DDD (021). 

Caso você queira mais detalhes sobre o Espe-
ranto, escreva para o jovem Celso Teixeira Pinheiro 
— Rua Felin? Caldcso, £22 — Santa Cruz — Rio de 
Janrii • — RJ — CEP ^3.515. 

Frase de Zamenbof: O dono material do Espe-
rant;. é tode o munde. Cada qual que deseje pode edi-
tar em Esperanto ou sobra ele todns as obras que de-
sejar e usar esta língua para tedes os objetivos. O 
Fspsranto não é propriedade de ninguém, nem no pla-
Po material, nem no plano moral. 

Você poderá aprender Esperanto em sua casa 
comprando nossos livros didáticos editades pela F£IB 
(Av. Passos n° 30 — Rio de Janeiro — RJ — Cí.P 
20 051). Recomendamcs primeiro o livro* PRIMEIRO 
MANUAL DE ESPERANTO e depois a obra ESPE-
RANTO SEM MESTRE, do autor Lcrenz. Experimente 
e depois fale com o mundo inteira. 

Na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro, 
abarcando bairres de Bangu, Campo Grande, Guarátiba, 
Sepetiba e Santa Cruz, está vivamente difundindo o Es-
peranto com a partciipação* de Espíritas e de Protes-
tantes numa admirável confraternização. POT exemple, 
no dia 18 de agosto de 91 instalaram os confrades! da-
li o Esperanto — Grupo Vila Kennedy, no Teatro Fa-
ria Lima da referida vila de casas proletárias. Se vo-
cê quiser conhecer o Esperanto, escreva para o> senhor 
Thomaz à rua Gianeri, 41 — Campo Grande — Rio 
de Janeiro (RJ) — CEP 23.000. 

Quando a Liga Brasileira de Esperanto funcio-
nava ainda no Rio de Janeiro, seus diretores se dirigi-
ram ao Vice-Governador da época (Professor Darcy 
Ribeiro), pedindo um espaço no Sambódromo, onde du-
rante o ano letivo funcionam escolas primárias, para 
o Esperanto. Infelizmente não obtiveram resposta. 

A partir de 1989, as crianças da quinta-série 
da escola primária da Estônia (uma das repúblicas do 
bloco soviético), caso queiram, podem estudar o Espe-
ranto (duas aulas semanais) como matéria opcional. 
Quer dizer, as crianças da quinta série em diante. Que 
bom seria se a moda pegasse também no Brasil? 

B O N D A D E 

L U ? 

A M O R 

Tradicionalmente em Zagreb, na Iugoslávia, se 
reúnem, entre 30 de agosto e 4 de setembro, profissio-
nais de teatro de bonecos (marionetes), abrangendo pes-
soas até do EBrtertwr. E otinlco iflioma usado é exata-
mente o Esperanto, você sabia? 

Local onde você poderá obter informações so-
bre o Esperanto é o Niterói-Esperanto-Klubo, situado 
à Rua Coronel Gomes Machado, 140 — no centro de Ni-
terói. As cartas para pedidos de informações devem 
ser enviadas para a caixa postal 100.010 — Niterói — 
RJ — CEP 24.001. Oportunamente forneceremos ott-
tros endereços de outros pentes do Brasil. 

Se você já conhece o Esperanto e deseja cor-
responder-se com alguém no Exterior, eis aqui uma 
boa oportunidade: um jovem de 32 anos quer per-
mutar cartões postais, HVTOS, fitas cassete sobre foto-
grafia, sobre turismo, etc. Seu nome é Ongjan Vel-
kov e seu endereço é: Bul. Rakovski 15, vh. 9, ap. 3 
—BG 6300 — Haikovo — Bulcario (Bulgária), 

E você também sabia que o deputado federal, 
jornalista, professor universitátrio, nosso dileto e já 
saudoso José Freitas Noòre, há pouco desencarnado, 
muito lutou por criar um espaço para o Esperanto na 
Biblioteca do nosso Congresso em Brasília, bem como 
para a inclusão desta mesma língua nos exames vesti-
bulares às nossas escolas superiores? 

Palavras de Zamenhof, o criador do Esperan-
to: Repetimos constantemente que não de modo ne-
nhum nos meter na vida interna das nações mas de-
sejamos apenas criar uma ponte que liga estas na-
ções, mas desejamos apenas criar uma ponte que liga 
estas nações entre si. Desejamos criar um fundamen-
to neutro, sobre o qual homens ded jversas naciona-
lidades possam em paz e clima de fraternidade inter-
eomunicar-se e nunca se impondo reciprocamente por 
causa de suas diferenças nacionais. 

No ano de 1991 os esperantistas comemoraram 
os 100 anos de nascimento de um professor brasileiro 
e de dois poetas húngaros, os três conhecidos mun-
dialmente por sua dedicação ao Esperanto. ES-los: Is-
mael Gomes Braga (1891 — 1969) é o professor bra-
sileiro graças a quem a FEB editou muito material. 
Gyula Baghy e Kálmán Kalocsay são os poetas hún-
garos, o primeiro falecido em 87 e o outro em 76, am-
bos muito sensíveis ao sofrmiento dos seres, através 
de seus poemas deixando vasta produção bela e bem 
vigorosa. Os três, no Além, é claro que prosseguem 
na luta Dela Par mundial 

Em todos os re-i 
cantos da natureza a4 

obra do Pai ô alimen-
tada pels luz do a-
mor. 

Entre os humanos, 
o exercício da bonda-
de os convida a esse 
ministério maior de 
amor ao semelhante« 
de respeito ávida. 

O universo, em to-
da a sua grandeza 
tem no amor a ener. 
gia transformadora 
que retifica caracte-
res e que alimenta a! 
esperança de todos OJ 
famintos de fé. Meus 
Irmãos, a nossa res-
ponsabilidade p e r a n - H 
te a vida é de susten- S 
tá-la como semema „ 
de luz. | 

Muitas sâo as tare-
fas que somos convi- ^ 
dados a d asem p 
nhar. Lembremos pe- ^ 
rém, que em todas I 
elas o amor resplan-
dece e transforma *= 
sentimentos. 

Bontade nos core- i 
çfles quando em suu i 
vidas estiverem em | 
condições de Julgar j 
ou aoolher. f 

Esperança em s e u s H 
corações ^ S r t d a f l 

Slantarem o Evange- J 
io de Jesus pela pre- ! 

sença: exemplo d« " 
conduta. 

Alegria em todos ' 
os momentos, aua- : 
tentada pela vontade : 
firme adquirida pelo i 
conhecimento dB« 
leis e principalmente 
da misericórdia dl- m 
viria. 

Conservem a pa: 
em seus corações t 
espalhem esse tesou-
ro de luz em todos o» 
caminhos. 

Acordem para o 
amor maior de Jesus 

JOSÉ 

O GÊNIO CELTA 
"Proibir um livro é provar 
(A. Kardec, em "Revista _ 
fev. p. 50 (EDfCEL) cap. 
médiuns"!. 

l u e s e o t e m e " 
•splrita "1861, 

"Penilrls ria 

A obra póstuma de Leon Denls, apesar da 
intensa citaçfio feita por Herculano Pires em 
suas obras e na introdução da sua tradução 
D ' " 0 Livro dos Espíritos" (ed. LAKE) , nflo 
mereceu publicação por parte das grandes e-
ditoras do pais. Somente agora a editora 
CELD, do Rio de Janeiro, pretende publicar a 
nossa modesta porém fiel traduçflo da única 
edlçflo francesa datada de 1927 - "Le génle 
celtique et le monde Invisible" (ed. Jean 
Meyer) , que contém três capítulos após a In-
trodução: 1 o p. Os Países Céltlcos, 2 o p. O 
Druldlsmo e 3o p. O Mundo Invisível, com 18 
mensagens, sendo 13 de Allan Kardec! Di-
zemos de oassaaem aue as editoras da EDI -

CEL, Federação Espirita de S. Paulo, USE 
nflo qulzêram publicá-lo na década de 1980; o 
motivo principal alegado pela Federação Es-
pirita (um dos membros da Comissflo do 
Livro) e por alguns confrades do Rio e de S. 
Paulo é que a 3* parte daria margem a dúvi-
das quanto ás mensagens com a assinatura 
de Kardec. 

Wallace Leal foi um dos poucos críticos 
dessa obra monumental, sob o ponto de vista 
histórico da doutrina espirita, que a analisou 
com isenção de ânimos. Basta consultar a In-
trodução de "Léon Denls na Intimidade", de 
C. Baumard., ed. o Clarim, 1983. Entre os 
franceses, G. Luce dedicou-lhe algumas pági-
nas no livro "Vida e Obra de L. Denls" (ed. 
DIÇEL e CELD). 

É digno de nota que o próprio Denis (ver 
a parte final do cap. X da biografia de C. Bau-
mard acima citada) disse a sua secretária, a 

propósito da publlcaçflo de " O Gônlo Celta 
"Vós irels ouvir sarcasmos... mas mantenha-
se indiferente". 

Esta obra de 200 páginas mereceu uma e 
diçâo em castelhano, editada pela "Victcr 
Hugo'-», em 1958, de Buenos Aires, e uma se 
gunda edição está nos planos da Editor 
Argentina "18 de Abr i l " . Os Interessado^ 
poderão consultá-la na Biblioteca " H . dt 
Campos", da Federação Espirita de S. Paulo , 

Finalmente, para compreendermos a 3' 

Krte, polêmica ou duvidosa para alguns, 
sta analisarmos as mensagens assinadas 

por Allan Kardec como uma evocação do seu 
passado como drulda na Bretanha, e nfto co-
mo, o espirita codificador na França. Assim 
as mensagens ficarão entendlveis. 

SANTO A N D R É 
13-09-91 
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! Quinzenãrio de propriedade da 
| FUNDAÇÃO ESPÍRITA "ALLAN KARDEC" 
i Fundador» JOSÉ MARQUES GARCIA 
^piretcri DIJALVO BRAGA 
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AMAZONAS 
PAINEL 

1 

TRANSPORTADORA PAINEL LTDA. 
Rua Francisco Assis Thomaz da Silva 2440 
Distrito industrial - Franca - SP 
Fones: ín l fv l H Í . 7 M Í / 7 5 4 

HOSPITAL ESPIRITA " A L L A N KARDEC" 
Departamento da Fundação Espirita "Alia» 

Kardec", entidade de Utilidade Pública Federa] 
e sem fins lucrativos. Situado em Franca — Es-
tado de São Paulo, à Rua José Marques Garcia, 
675 — 14 400 — "M. 723-2000. Mantém convê-
nios, além do INAMPS e CSM, com a CFFL, 
ECONOMUS e Banco do Brasil. 

Para tratamento doa pacientes, destacam-se. 
Corpo Clinico Especializado: 

• Psiquiatra», Neurologistas, Clinico Geral, 
Ginecologiataa. Enfermeiras, Psicôloso» 
Prol. de Educação Física 

• Terapeutas Ocupaeionais e Recre»*" 
custas (Monitores), 
dispondo de campos e jardins. 

• ( mima árM de 10 hect»™ 



VNTONIETA 
BARINI 

EXAMINANDO 
A NÓS MESMOS... EM FRANCA 

"EU, PORÉM, VOS 
- DIGO QUE 
QUALQUER QUE, 
SEM MOTIVO, SE 
HN C O L E R I Z A R 
€ CONTRASEU 
I IRMÃO SERÁ 
RÉU OE JUÍZO. . ." 
« S U S - M A T E U S , 

Caro irmão leitor, 
Você certamente 

MÍleu e meditou so-
bre a mensagem que 
0 fundador da Ho-
jljeooatía. Hahne-
jjpnn. transmitiu a-
tttvés da mediunida-
de em Paris, no 
ano de 1863, enfo-
cando a agressivida-
de das criaturas. Es-
ta mensagem está 
inserida no capitulo 
IX. it, 10 de " O 
Evangelho segundo o 
f§Diritismo". 

O autor inicia fa-
lando sobre " a Idéia 
flsíssima de que não 
õbdemos reformar 
nossa própria natu-
flfca" e "consequen-
Mtnente achamos que 
não adiantam os es-
forços empregados 
oara nos corrigirmos 

defeitos que ar-
ruinam nossa con-
(fencia dentro do 
IjK no recinto do tra-
Mho e em todos os 

lientes por onde 

muito cômoda 
esta posição adotada 
oela maioria das pes-
soas! 

Alguns chegam ao 
cúmulo de achar que 
se Deus lhes deu uma 
constituição fisica bi-
Itesa eles não tém 

culoa de ser como 
são!! 

Seria muito mais 
honesto entendermos 
que o "bílioso" é o 
dono do corpo, isto 
é,o Espirito que so-
mos", diz o grande 
amiqo Hahnemann. 

O corpo nada mais 
é do que um ins-
trumento que nos foi 
dado por Deus para 
que trabalhemos em 
favor de nossa pró-
oria transformação 
visando o bem. 

A raivai . a cóle-
ra. a agressividade 
são vícios, assim co-
mo a brandura, a cal-
ma. o amor são virtu-
des da própria cria-
tura. 

Quantas pessoas 
violentas existem por 
ai e no entanto tèm 
um corpo frágil; e hè 
outras que. em con-
trapartida. são dota-
das de um corpo to-
do músculos, e no 
entanto são um 
exemolo de bem vi-
ver. de harmonia e 
oacificação. 

Tais maneiras de 
ser são decorrentes 
da vontade, do m èri-
to. da responsabili-
dade de cada um. 

A irritação só nos 
trazpreiuizos. 

Conhecedores da 
Lei de Causa e Efeito 
e da Lei do Progres-
so. sabemos que não 
existem acasos! 

Dizem os mentores 
espirituais que deve-
mos analisar bem o 
que nos acontece, as 
provas pelas quais 

oassamos e teremos 
uma idéia clara do 
que fizemos em ou-
tras vidas, e mesmo 
nesta. 

A toda ação corres-
ponde uma reação 
nas leis da vida. 

Gritar, esbrave|ar, 
aqredir são reações 
tioicas de espirito 
violento. Dai a vio-
lência que estamos 
presenciando no 
mundo. 

Compete a cada 
um de nos olhar 
bem o que anda 
oensartdo, falando e 
fazendo para tomar 
•rovidèncias urgen-
tes quanto à reforma 
de nosso mundo in-
terior. Enquanto não 
se der esta reforma 
no individi>:> não ha-
verá mudanças e paz 
no mundo! 

Muitos objetarão: 
ftas não há um mo-
mento em que é ne-
cessário ser enérgico 
oara que as coisas 
ocorram com equilí-
brio?! 

-Não há dúvida que 
sim. O bem geral às 
vezes reclama pro-
vidências mais rígi-
das. Porém, não de-
vemos nos esquecer 
de que: 

ENERGIA E: Au-
toridade moral, seri-
edade de atitude, res-
ponsabilidade, gene-
rosidade perante as 
múltioías solicitações 
do caminho, o equi-
líbrio quando somos 
intimados aos teste 
da diqnidade pes-
soal!! 

Quantas vezes so-
mos alvejados em 
nosso amor próprio 

oor um insulto, por 
uma desconsidera-
ção... e nos falta a 
humildade e a com-
paixão! 

A titulo de nos de-
fendermos ferimos à-
quele que "teve a ou-
sadia de nos ma-
qoar". e emitimos 
oalavras. pensamen-
tos descontrolados 
sobre o ofensor, 
quando não o destrui-
mos moral ou fisica-
mente. 

E nos dizemos de-
fensores da não-vio-
lênciaü! 

VIGIAI E ORAI , 
disse Jesus. 

Ê na horas destes' 
testes que temos de 
usar todo nosso po-
tencial de vigilância 
no serviço da paz co-
mum e de nosso bu-
rilamento próprio. 

E. além da vigi-
lância. devemos bus-
car entrar em harmo-
nia com as forças es-
oirituais supe-
riores que nos pro-
teqem. a fim de po-
dermos nos subli-
mar pela força da e-
ducação moral. 

Franca, 29 de agosto 
de 1991 

Fontes Consultadas: 
Allan Kardec -

Evangelho segundo o 
Espiritismo: Cap. IX 

it. 10: "A Cólera" 
FEB-Rlo 
Emmanuel - psic. de 
F.C. XAVIER - En-
contro Marcado - li-
ção "Cólera e nós" 
FEB editora - RIO 
Justiça Divina - lição 
33 "problemas co-
nosco" - FEB edito-
ra-Rio de Janeiro. 
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XVII Mês de Kardec 
04-10-91 - sexta-feira - 20 h 

Inauguração das Novas Instalações do 
Grupo Espirita João Francisco de Souza 
Rua Osório Paula Ferro, 1461 - Jd. Portinari 
Palestra - Eduardo Guimarães - Rio uc Janeiro (RJ) 
Tema - " O Amadurecimento do Ser" 

05-10-91 - sábado - 20 h 
Palestra - Eduardo Guimarães - Rio de Janeiro (RJ) 
Tema - " A Reencarnaçio da História" 
Local: Centro Espirita Esperança e Pé (Nova Era) 

06-10-91 - domingo - das 8h30 - às 12h30 
Encontro de Estudos 
Tema - "Causas Espirituais das Doenças" 

Localt Centro Espirita Esperança e Fé <Nova Era) 

Expositores: Eduardo Guimarães - Rio de Janeiro (RJ) 
Eliseu F. Mota Jr. - Franca (SP) 

12-10-91 - sábado - 20 h 
Palestra - Moacir Costa Araújo Lima - P. Alegre (RS) 
Tema - " O Maravilhoso Fenômeno da Vida" 

Local: Centro Espírita Esperança e Fé (Nova Era) 

15-10-91 - terça-feira - 20h30 
Apresentação da peça "MARIA DE MAGDALA** 
Local: Teatro Municipal de Franca 

19-10-91 - sábado - 20 h 
Palestra - João Frederico Aze - Varginha (MG) 
Tema - " C A M I N H O E D E S C A M I N H O S NA V I D A " 

Local: Centro Espírita Esperança e Fé (Nova Era) 

20-10-91 - domingo - das 9h às 12h - das 13h30 às 16b 
Encontro de Estudos 
Tema - "A Mediunidade no Século X X I " 

Expositor: João Frederico Aze - Varginha (MG) 
Local: Centro Espirita Esperança e Fé (Nova Era) 

26-10-91 - sábado - 20 h 
Palestra - Dr. Elias Barbosa - Uberaba (MG) 
Tema - "Aquele que perseverar até o fim será «alvo" 
Local: Centro Espírita Esperança e Fé (Nova Era) 

LENDO SIMONETTI 
Todo homem, ora-

dor, escritor ou poe-
ta., todo homem que 
usa da palavra, nào 
como de um meio de 
comunicação de suas 

• • a s , mas como de 
um instrumento de 
trabalho deve estu-
dai e conhecer a fun-
do: a força e os re-
cursos desse elemen-
to 0a sua atividade. 

festa frase não è 
mínba. Como sabe o 
mèu prezado leitor, è 
dê romancista José 
•MMencar. Ela me o-
correu em recebendo, 
A o presente da 
GÃfica São João Ltda 
(Riia Virgilio Malta. 
12-51 - Cx. Postal, 
4% BAURU- São 
Paulo - CEP 17015), 
o livro do Richard Si-
monetti ENCON-
TROS E DESEN-
CONTROS. É claro 
que o dileto com-
panheiro Slmonetti 
não precisa estudar o 
nosso idioma, porque 
nele se expressa de 
maneira claríssima e 
correta tamb èm do 
ponto-de-vista dou-
trinário, É um cro-
nista e articulista de 
mio cheia. Mestre no 
Hfctier com expressl-

presença em nos-
, jornais e revis-
. contribuindo ad-

. Jmente no ter-
da difusão da III 
tação. Ele usa o 

nacional, hoje 
As tão aaredido 

nas noções gramati-
cais mais elementa-
res. como instrumen-
to de trabalho e è ci-
ente da força e dos 
recursos desta sua a-
tividade. 

Também não pre-
cisa ele de qualquer 
aoresentação de mi-
nha parte, que lhe 
sou um assiduo lei-
tor desde muito tem-
po. de sorte que 
peço a Deus lhe dè 
a energias fisicas e 
morais para prosse-
ctuir longamente nes-
se trabalho literário 
de peso e profundi-
dade. 

No entanto, seria 
omisso se não lhe 
dedicasse alguns co-
mentários em A NO-
VA ERA, quinzenário 
de qrande penetra-

rá ão é fácil a elabo-
ração de um bom li-
vro. Quando se trata 
de obra medíocre, 
que prega o sexo li-
vre. a violência, o la-
do negativo da con-
duta do ser humano 
oara logo aparecem 
editores e leitores. 
Mas se o compên-
dio è educativo, a 
coisa muda de fi-
gura. Aparecem mul-
tas dificuldades. E os 
leitores que querem 
lé-lo. não raro se 
defrontam com a di-
ficuldade financeira, 
ainda que o livro es-

rtíriln «ala via de 

reara, vendido a pre-
ços módicos. 

Muito valiosa tem 
'sido ã contribuição 
dos Clubes de Livro 
Espirita, esparrama-
dos oor todo o Brasil, 
eeste serviço à causa 
esDirita partiu do 
coração generoso e 
do cérebro fértil do 
Simonetti, a partir de 
Bauru. 

Numa hora em que 
muita qente se vô 
aflita e doente mais 
dos nervos do que 
dos músculos e das 
visceras, num 
momento em que 
muitos estão ávidos 
do conhecimento 
esclarecedor e con-
solador do Espiritis-
mo. è claro que os 
livros do amigo bau-
ruense ocupam lu-
gar oportuno e cari-
t ativo. 

ENCONTROS E 
DESENCONTROS a 
mim me pareceu uma 
continuação da obra 
anterior, do qual a 
qráfica citada tam-
bém me ofertou um 
exemplar atenciosa-
mente: refiro-me a 
U M JEITO DE SER 
FELIZ! 

Felicidade! Quem 
nio quer ser feliz? 
Todos... A Gráfica 
ABC do Interior (Cai-
xa postal 93 - Capi-
vari -SP - 13360) 
lançou recentemente 
um llvrinho de bolso 
aue eu redtal em 

Livros e Publicações 

1989 com o titulo E 
POSSÍVEL SER FE-
LIZ? Kardec em O 
LIVRO DOS ESPÍ-
RITOS trata deste te-
ma com maestria. E 
Simonetti então traz o 
assunto á baila em 
seus livros. Sem que-
rer fazer ioqo de pa 
lavras ou trocadilhos, 
diria gue. num mun-
do atual, de tantos 
"desencontros", é 
oossivel ser relativa-
mente feliz, sim! E 
o leito de sé-io, o 
modo de se encontrar 
o caminho da felici-
dade interior - é exa-
tamente seguir os en-
sinos de Jesus, 
que são recordados a 
cada instante nas 
obras do Richard Si-
monetti como, aliás, 
em todas as obras 
espiritas em aeral. 

E S C R E V E U : 

PPISO MARTINS 

LAN ÇAMENTOS 

" C O M O V I V E M O S ESPÍRITOS" 
Autor: Antônio Fernandes Rodrigues 

Esse nosso colaborador (Petit Editora e 
Distribuidora Ltda, de Sâo Paulo) reeditou 
em julho deste ano: "Como vivem os espí-
ritos". 

È um livro multo bem redlflldo por esse au-
têntico conhecedor dos amplos aspectos da 
doutrina Kardequlana. 

O cada vez mais Intenso conhecimento das 
nuances do mundo espiritual é bastante pro-
dutivo, nflo somente a nível Intelectual a filo-
sófico como da própria fixação psíquica, vi-
sando um constante preparo humano para o 
fatal retorno às origens. 

I INFANTIL 

A Casa Editora " O Clarim" (Cx. Posial, 9 -
Matflo -SP) fez mais um belo lançamento em 
atenção à evangellzaçflo espirita da infância. 

" P E D R I N H O E SUA V I A G E M M A R A V I -
L H O S A " é o feliz titulo que Lücia e Maria 
Nilcéia V. de Vergfllo encontraram para uma 
bem cuidada obra literária, cujas belíssi-
mas llustraçóes de Maria Ellza Faria Vllleia 
mais a recomendam como um valoroso mimo 
às crianças. 

Esse llvrinho está sendo vendido ao preço 
de C r t 600.00. 

itiMUMno r 
VIM.IM 

M4KAVH ICTK& 

àÇOUGUE T E I X E I R A 
r i 

O melhor atendimento, 
com entregas a domicilio. 

Rua Dr. Júlio Cardoso, 2321 
Fonp 7 7 9 - I A A Q - Franca 

FUNERÁRIA 
F R A N C A N A 

A MAIS MODERNA E COMPLETA 
ORGANIZAÇÃO DE LUTO DE 

C D A &MA C OCMKRY 

Atende pelo INAMPS, Funrural e 
d e m a i r e n t - i f í a H p s ri» r t a c e o 

"722 42181 

DR. MANOEL FERREIRA DE ANDRADE 
O.A.B. (SP) 58.638 

Serviços gerais de Advocacia 

Rua Hermògenes de Mello, 69 
pnno 122-3681 - Franca - SP 

DR . CLEBER REBELO NOVEL INO 

TRM 7 1 . 4 0 2 

<4 

• P E D I A T R I A 

* P U E R I C U L T U R A 

• H O M E O P A T I A 
(Adultos e crianças) 

Rua Álvaro Abranches, 111 
Fone 723-3190 
Puaiar '» _ c p -

y j J /v.jto-flecas 

« S A O JORGE 

PEÇAS PARA AUTOMÓVEIS 
Plantão aos domingos e feriados 
no horário das 8:oo às 11 soo hs 
Rua Libero Badaró, 1601 
Fones: 722-1811 * 722-3319 
F a x ? 0 1 f i - 7 3 í - f t 5 5 f t 

ÍDR. CARLOS HENRIQUE R. SANTOS 
CREMESP 38.696 

PSIQUIATRIA * PSICOTERAP1A 
Tratamento de distúrbios 
emocionais e psicossomáticos 

Rua Mal. Deodoro, 2025 
1Q Andar - Sala 21 

IrnNE 775-2571 - FRANCA - SP -
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KARDEC E E M M A N U E L REFUTAM 
ESPÍRITO SUPERIOR 

^ e s c r e v e u THEODQMIRO ROSSINI 

"Melhor é repelir dei: verdades do que 
admitir uma única falsidade, uma sò 
teoria errônea," (Livro dos Médiuns, 
cao. XX? 3 ' ) 

Ao formular uma pergunta sobre a evolu-
eflwdos seres vivos da biocriação, do zoófito 
m homem atual, Kardec obteve de um Espi-
rito Suoerlor (?) uma resposta da qual 
discordou. Veiamos, 

"Não! Nio! Os Espíritos, homens somos 
d e ^ e natos. 

Cada ser vivo sô progride na sua espécie 
a em sua essência, O Homem nãofoi jamais 
outro sèr senão homem",4*0 Livro dos Espí-
ritos* oerqunta 127, capitulo III, tradução 
C^nutode Abreu, Editora Ismael, 1,957. 

Aoòs tecer ludiciosos comentários sobre 
os seres intermediários entre o vegetal e o 
animai, estuda a ordem dos bimanos, compa-
rando as analogias anatômicas e hábitos dos 
wtecantrooos com os homens do século XIX, 

De suas ilações conclui-se que Kardec 
teria sido partidário da doutrina transformis-
ta n que se dá o nome de darwinismo. 

ds»s realizações, através de numerosas expe-
riências cheqarão, um dia, ao chamado reino 
hominal. como, por nossa vez, alcançaremos, 
no escoar dos milênios, a situação de angeli-
tude." "O CONSOLADOR" de Emmanuel, 
Hem 79, oq. 59. 6 ' ed. FEB. 1976. 

Em resoosta à pergunta 224d",OLivro dos 
Esoírítos^ lè-se: 

"Os Espíritos realmente Superiores não se 
contradizem iamais.. ." 

Não podemos, em que pese o respeito que 
nos merecem os Espíritos Superiores, tirar 
conclusões apressadas. Todavia, a teoria 
Kardequiana sobre a escala dos seres orgâni-
cos e as afirmações de Emmanuel põem em 
duvidas a superioridade daquele Espírito 
que dera a Kardec uma resposta que a pro-
n ta antroooloqia rejeita. <*). 
<*> Çfr com os seguintes livros: EVOLUÇÃO 
ANIMICA. do Enq. Gabriel Delanne, e ES-
PIRITISMO E VIDAS SUCESSIVAS, do Prof 
Celso Martins, ed. Eco. Rio. 

Na imoossibilidade de se transcrever o 
caoltulo todo. limítamo-nos em reproduzir 
oequenos trechos, em os quais Kardec ana-
lisa a questão sobre o ponto de vista lógico e 
cientifico. Diz o Mestre: 

" . . . Ora. se a glande encerra em latència 
os elementos próprios à formação de uma ár-
vore qiqantesca, por que n io se daria o 
mesmo do "Oução" ao Elefante?"-Gêne-
ses item 25, cao. X. 

No item 29 da obra citada, o codificador a-
didona: 

"Ainda que isso lhe fira o orgulho, 
tem o homem que se resignar e não ver no 
seu corpo materal mais do que o último anel 
da animalidade na Terra. A i está o inexorável 
qrqumento dos fatos, contra o qual seria inú-
til protestar". 

Emmanuel aooia Kardec com este di álogo: 
P- Como interpretar nosso parentesco com 

os animais? 
R- Considerando que eles igualmente pos-

suem. diante do tempo, um porvir de fecun-

NOSSO 

* Marmitex 

o futuro! OR. WAGNER 
DEOCLECIANO 

RIBEIRO 1436 

Fone 724-2607 
O ESPÍRITA E O MOVIMENTO POL ÍTICO 

ATUAL 
Como viver num país de malabarismos 

Wnterruotos da moral e do bom costume que 
transforma a pátria do Evangelho em pànta-
nodacorruDCàoe do desleixo? 

Como conciliar a la doutrina com o capita-
lismo selvaqem que invade as instituições e 
verqasta a alma do desprevenido? 

Comosuoerar a condição anímica de nossa 
éooca e entender o momento de transição em 
que vivemos? 

Como conciliar Individualismo capitalista 
com socialismo materialista? Onde a Doutri-
na Espírita entra nesta balburdia ióclal em 
que vivemos: da exploração do homem, bara-
teamento dos valores humanos; do poder ho-
nwoso contribuindo para o empobreci-
mento qeral? 

Qual a oosição do espirita diante de tudo 
isto? Revolução armada? Comodismo impro-
ducente? "Deixar como está para ver como é 
que fica?". 

Nio: Indiscutivelmente não; temos que as-
sumir uma atitude ativa e urgente, começar 
no »quí a no aqora a semos úteis socialmente 
falando. 

A primeira coisa que deveremos fazer è 
tomar consciência que temos poder de deci-
d o . ecada decisão deve ser direcionada para 
promover 0 ideal inconfidente: a libertação 
da colônia Brasil do Imperialismo econômi-

co e social em que vivemos. 
Somos manipulados como fantoches hu-

manos aoós termos sido manietados e morti-
flcados pela facilidade tecnológica que nos 
orooorcionou comodismo e a adoração aos 
bens terrenos. 

A máquina tornou-se o deus maior; como 
adorávamos os deuses romanos, hoje 
adoramos os deuses máquinas que dào facili-
dades de locomoção, maior liberdade de ação 
e também nosdiriqem os sentimentos. 

Caminhamos para um "maravilhoso mun-
do novo", se não acordarmos desses pesade-
lo- de que o mundo foi feito para o homem e 
não o homem para o mundo. 

De que temos um papel Importante para 
executarmos no presente momento e toda a-
cão bem intencionanda e bem direcionada è 
válida eurqentemente necessária, 

Não podemos deixar acontecer, somos os 
reais responsáveis pelos nossos destinos a-
través do livre arbítrio e seremos eternamen-
te responsáveis pelo mal que fizemos, mas 
acima de tudo pelo bem que deixamos de e-
xecutar por medo ou por comodismo. 

Ao Brasil, pátria amada, as mentes ascen-
dentes de reconstrução de todo o valor hu-
mano necessário para a manifestação do es-
pírito. 

"Eoespír i to fez-se carne". 

DESPACHANTE E AUTO ESCOLA 

Rua Pe. Anchieta, 1383 
f .(Frente a Calçados Roberto) 

F R A N C A 

L A N C H E S * ^ 

TKL.S.S 723-B837 - 7 34-lNdO 
RUA VOL, DA FRANCA, 533 

O grande desafio 
LIMITES DA NECESSIDADE E DA 

SEGURANÇA 

A mensagem de Jesus, assim como o advento do 
Cònsolador Prometido, são claros na conscientização da» 
nossas responsabilidades, dos nossos deveres e obriga-
ções para cem as l eis que regem a harmonia do Uni-
verso. 

Homem! Conheça-te a ti mesmo, veja com os olhos 
de ver e ouça com os ouvidos de ouvir 

O Fenômeno mediúnico é o meio P«l0i qual somos 
agraciados pela misericórdia Divioa, a chamar nossa 
atenção, a tocar nosso coração, despertando nossas sen-
sibilidades mais Intimas. Não podemos confundir com a 
causa primaria, a Pedra Angular de sustentaçao de Ver-
dade. 

A inversão de valore» indui a humanidade a estee-
mos da degradação moral, aceitando com naturalida-
de valores éticos, filosóficos e utopias anti-cristãs. 

Kardec nos orienta quanto ao perigo e inconve-
nientes da idolatria, nessa transferência de responsa-
bilidades a que nos deixamos levar, extasiados diante 
rins tenfimenos f médiuns fascinados: o esnirita inviei-

lante busca inconseqüentemente revelações interiores e 
ulteriores de sua vida que satisfaça o seu ego. 

Sem discernimento quanto à origem das informa 
çóes e orientações, se estas provêm de fonte limpa « 
cristalina com base na lei do amor, aceita com cocae-
quências obsessivas lamentáveis na ilusão conveniente 
da solução de seus problema* de toa intimo. 

"Recebemos o eonvite para o banquete nupcial' : 
fstamos sendo ajustados para o trabalho na vinha dí 
penhor; a hora se faz presente pari que possamos nos 
conscientizar e lançarmos mão no arado e sulcarmo» 
bem fundo o nosso coração, removendo o homem ve-
lho que existe dentro de nós, semeando as sementes 
da renovação, regida com o suor do nosso trabaJbr 
da nossa bo« vontade, amparado» pela fé viva e «m-*~ 
cieftte, capaz de enfrentar frente a frente a auto críti-
ca, a análise em todos CM momentos da nossa vida, «a* 
fé capai de transpor montanhas de imperfeiçõe», que 
existem dentro de ním. 

Irmãos, vamos dar o primeiro nasao! 

IDOLATRIA 

Ricardo Pinta C»rd«o 

A íenomenologia mediúnica existente na codifica» 
ção da Doutrina Espírita, assim COTIO em todo» os tem-
pos da humanidade, foi o clarim a despertar as aten-
ções do homem para a existência da vida após a mor-
te do corpo físico, e diante dos fatos o temem pudes-
se encontrar a chave para a sua libertaçlo, compreen-
der o objetivo da vida, a evolução d» espirito através 
das sucessivas reencarnações. 

Descobrindo a relação dè causa e efeito a que es-
tamos envoltos em todas as situações e provações d» 
nossa vida, passa o homem a disciplinar sua conduta 
dentro dos preceitos de amor, respeito e fraternidade 
oiip Jesus nos exemplificou 

.J Livros Didáticos y-rFgJb. 
Materiais Escolares 

Artigos p< Escritório e 
Engenharia 
722-7880 

Rí,si í ihisrn fèíjHarn ÍI5S4 



Tendo herdado uma grande área de terras, 
& excelente qual idade, um |ovem, ag indo de 
maneira Inte l igente e precavida, procedeu, 
pr imei ramente, a um levantamento da pro-
priedade. 

Ver i f i cou, com alegr ia, que havia mui tos 
mananciais e que a fazenda era re la t ivamente 
plana, o que permi t ia seu aprovei tamento to-
tal. 

Pena é que quase tudo estava por ser fa l to! 
Fora uma pequena parte já cul t ivada, e outra 
b i c a d a a pastagens, o resto estava entre-

e às Draaas. ex ia lndo mul to t rabalho para 

Ravelli 

MATE RIAIS P/ 
CONSTRUCAO 

FONES 
PABX; 727-3511 

722-0918 
A* prot JOTÉ R Coffi 

Sobrinho 1B70 • J P»fré3lM 
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o ao Y nya^, SA.^ihuu 
_ n a uti l ização racional. 

J Compreendendo a extensão de sua obra, e 
\ o desejando entrar em riscos, o moço tra-
fcu u m plano cuidadoso e a longo prazo: sem 
teculdar-se do geral , dedicaria u m ano a 

parte da fazenda. Faria assim u m traba-
l o b e m feito e com faci l idade crescente; as 
p r t w em produção custeariam a formação 
p s outras. 
I Se assim pensou, melhor fez. E, ao cabo al-
juns anos de mu l to esforço, e com as bênçãos 
|e Deus, era u m t ranqü i lo e rico propr ie tár io 
le uma bem organizada fazenda. 

Herdeiros de nós mesmos, dos vícios e vir-
udes adquir idos nas múl t ip las reencarna-
fles, pelos mi lênios afora, aqui estamos nós, 
om as pequenas qual idades e os grandes de-
eitos de nosso espi r i to . 

Como no exemplo anter ior , o t rabalho é 
N n d e , Se o lharmos para dentro de nós mes-

1 ano 

da 

ffvçitía 

mos, veremos que , excetuando uma pequena 
parte já v ibrando em amor, o resto é egoís-
mo, orgu lho, ambição desmedida, Inveja, 
preguiça, sensual ismo exagérado, t r isteza 
doent ia e outras mazelas morais. 

Que tal cuidarmos do grande tesouro, que 
é nosso espír i to, t ambém a longo prazo, ded i -
cando um ano a cada qual idade que quere-
mos f ixar? Assim, teremos o ano da a legr ia, o 
ano da caridade, o ano do amor. . . E por al a-
fora, que há mul ta reforma inter ior por ser 
fe i ta! 

1992 poderia ser, por exemplo, o A n o da 
Doçura. Faremos um trato conosco meamos 
de deixar todo azedume de lado e passar a 
tratar tudo, pr inc ipalmente as pessoas, com 
doçura. Ser doces com os Idosos (que tanto 

A SUA MELHOR EMOCSC 

necessitam de car inho! ) , com os doentes, 
com as crianças, com os cônjuges, com nos-
sos chefes, com os funcionários que nos ser-
vem. . . Em especial com as pessoas que nos 
I r r i t am, fazendo de cada l lmâo uma l imona-
da! 

No começo Isso pode parecer d i f íc i l , tAo ar-
raigados estamos aos nossos velhos hábi tos. 
Mas , com u m pouco de esforço, vamos mu-
dando. Um bom-d la melo forçado, um sorr iso 
espremido, tudo vale: o Importante é a Inte-
tencáo. 

uemoremo-nos sempre oe que ae nos ae-

ÇBnde viver em u m mundo melhor ou p ior . A 
erra é cheia de ecos: se a gente g r i t a M i o , 

escuta ódio, se dá amor , recebe amor ! 
JOEL CINTRA fiORfiFR 
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M A R I A J O Ã O D E D E U S 

V I S I T A S A T U R M O 
( C O N C L U S Ã O ) 

<« Aqui ainda existe o colégio sacratíssimo da família, que se reúne 
sob os imperativos das afinidades naturais. 

Chegados a certa idade, os saturninos ouvem os espíritos, seus 
irmãos das outras esferas do sistema, existindo enlre eles a mais po-í 

derosa mediunidade generalizada. Conhecem todas as combinações' 
fluídicas requeridas ao seu bem estar, e a eletricidade e a mecânica; 

não têm para eles segredos, sabendo utilizar-lhes as forças comi 
plena consciência das suas possibilidades. 

Também estão a par do que ocorre nos outros mundos e todo • 

habitante de Saturno pode calcular com precisão matemática, de um-

momento para outro, a posição dos satélites dos outros planetas,' 

respondendo com acerto qualquer argüição nesse sentido. Conhecem 

a história e os fenômenos dos globos comei «rios que lhes slo fami-

liares, e sabem medir a paralaxe das estrelas mais próximas, conser-

vando uma vasta ciência das coisas do céu. 

Entre eles. a justiça e a verdade não são um mito e, há muito, 
a ciência está reunida à fé. Não amontoam as riquezas, que resplen-
dern no solo em que pisam, no quai se conservam matérias precio-
síssimas, as quais somente são retiradas para ornamentação dc seus 
lares ou dos templos da sabedoria, onde se verificam prodigiosas 
manifestações da onipotência divina. 

A simplificação da existência, por meio das aplicações do seu 
extraordinário engenho e de suas nobilíssimas concepções acerca das 
finalidades da vida, minorou-lhes as fadigas e os trabalhos, que aqui 
não precisam ser tão intensos. Podem-se dedicar com mais devoção 
ao que concerne à espiritualidade, conservando-se acima da ciência 
terrena nos problemas referentes à medicina; as moléstias incuráveis 
entre eles são desconhecidas e sagradas instituições recebem os que 
se avizinham da transição que denominais morte, na Terra, Para 
eles a morte não existe, porque estão cientes de tudo o que ocorre 
ao espírito liberto. 

Não são, contudo, seres perfeitos como talvez presumas: sio 
ainda falíveis, mas o que te procuro demonstrar é a sua incontestável 
superioridade sobre o orbe que abandonaste. 

Vendo grandes nuvens multicores, que esvoaçavam no Arma-
mento, expressei minha admiração ao companheiro zeloso, que me 
esclareceu: 

— Não são nuvens o que contemplas. São aparelhos gigantes-| 

cos onde os saturninos se reúnem para estudos maravilhosos. Em" 

cada um deles se agrupa uma assembléia de espíritos sedentos de 

sabedoria. A música, a poesia, todas as artes lhes merecem especial 

carinho, porquanto único objetivo os irmana num mesmo ideai — 

a grandeza intelectual. 

Nesse instante reparei que o dia se findava no hemisfério em 

que nos achávamos, desaparecendo o globo azulado e longínquo do ! 

sol nos horizontes desse mundo prodigioso; seu brilho esmaecia e, 

quando o reflexo cerúleo se observava em todas as coisas, um ce-

nário esplendoroso e inenarrável descerrou-se ao meu olhar atônito. • 

Nas imensidades do éter acendeu-se o lamp(adár|o maravilhoso; afi- >• 

gurava-se que uma auréola de chamas, lindamente coloridas, co-

roava esse orbe encantado, em meio às luas fulgurantes, que me 

pareciam vitórias-régias, resplandecendo num mar de suavíssimas -

claridades. I 

o Universo 

INDA COM A LUNETA VOLTADA PARA SATURNO... 

Locomovemo-nos em determinada direção e qüai não foi o me» 
espanto ao deparar com grande massa de substância fluídica, um 
pouco semelhante à água levemente rosada, elucidando o meu pre-
zado mentor tratar-se dos mares saturninos, enquanto apreciava 
as fontes encantadas e os lagos róseos como se fossem circravadof 
em geleiras alvíssimas. 

Observei, então, um quadro indescritível: bem no cume de utti 
monte, que parecia de neve, certo palácio de colunas preciosas emer-
gia de uma alcatifa de flores. 

Resplandeciam os anéis luminosos no firmamento e grande mul-

tidão ali se reunia em atitude de recolhimentos, prece, 

Vi, então, elevar-se aos céus constelados uma onda de lumi-
nosidade feérica e, da amplidão azul, onde evolucionavam os lindos 
satélites desse orbe de sabedoria e ventura, um jorro de sol desceu 
sobre aqueles seres silenciosos e recolhidos. 

Era a correspondência visível entre dois planos., . 

Nesse instante, porém, o desvelado mentor me arrancou.do 
êxtase em que me achava. Saí entio daquela atmosfera densa, mas 
cheia de encantamentos e de maravilhas, levando comigo a visão 
eterna daquele celéste orbe de harmonia e beleza, que se afigurou, 
ao meu espírito acanhado e imperfeito, como prodigiosa estância de 
perféições do Universo. ». 

N o S p r e c i s o s m o m e n t o s e m que a 
P i o n e e r p a s s a v a por S a t u r n o e 
pe l o seu sa t é l i t e g i g a n t e q ue 
é T i t ã , h o u v e n a s tão a g u a r d a -
d a s t r a n s m i s s õ e s a i n t e r f e r ê n -
c i a de um s a t é l i t e s o v i é t i c o , 
que " c o i n c i d e n t e m e n t e " e m i t i a 
na m e s m a f r e q ü ê n c i a . M a s a s 
b e l í s s i m a s i m a g e n s f o t o g r ã f i -
cas t r a n s m i t i d a s pela P i o n e e r , 
com g r a n d e n i t i d e z , m o s t r a m o s 
fa m i g e r a d o s a n é i s de S a t u r n o 
em sua g r a n d e m u l t i p l i c i d a d e , 
e q u a n t o áo s a t é l i t e T i t ã p o -
de - s e o b s e r v a r a sua e s p e s s a e 
c l a r a a t m o s f e r a - i n d í c i o p r i -
m á r i o d a p o s s í v e l e x i s t ê n c i a 
de v i d a . 

íerber t r « f l r èBv i •b ida 3 ~ "-

p e l a s o n d a P i o n e e r 
m o s t r a n i t i d a m e n t e 

a s o m b r a d o s a n é i s 
p r o j e t a d a sobre o 

pl a n e t a S a t u r n o 

o s múltiplos anéis 
vistos pela Pioneer 

Em c o n t i n u i d a d e à s n a r r a t i v a s 
que p u b l i c a m o s n o n ú m e r o an-
te r i o r , e n f o c a n d o a v i s i t a da 
p r o g e n i t o r a do g r a n d e m é d i u m 
C h i c o X a v i e r a S a t u r n o , v o l -
tamo s h o j e ao a s s u n t o , c o n -
c l u i n d o a e l u c i d a n t e m e n s a g e m 
de M a r i a J o ã o de D e u s , e x t r a í -
da d o liv r o " C a r t a s de uma 
m o r t a " . 
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Ao contrário do que muitos afirmam, o vi-
nho não é produto natural. O-único suco natu-
ral da uva é o que se obtém das uvas frescas, 
expremendo-as, Uma vez fermentado, po-
rém, tal suco contém álcool, que é sempre tó-
xico. Da mesma forma, todas as outras bebi-
das, produto de sucos não frescos, fermenta-
dos ou aos quais foi adicionado álcool. O álco-
ol é um grande destruidor de vitaminas do 
complexo B. As dores que se seguem às be-
bedeiras, a falta de apetite, as perturbações 
do aparelho digestivo e as manifestações ner-
vosas sáo motivadas pela destruição daquelas 
vitaminas. O álcool é em parte absordivo pelo 
estômago e em parte pelos Intestinos, pas-
sando para o sangue, no qual em poucos mi-
nutos chega ao cérebro, causando embria-
guez. Distrlbui-se rapidamente por todo o 
organismo. Ao chegar ao estômago, o álcool, 
por ser cáustico, irrita a mucosa gástrica. Es-
ta inflama-se, a secreçáo do suco gástrico é 
prejudicada e o estômago perde a sua elasti-
cidade, provindo dal as más digestões. O ál-
dool altera os rins, impedindo-os de eliminar 
a urina, a qual, carregada de produtos tóxi-
cos, nâo eliminados a tempo, se acumula no 
porpo. A água contida na urina ae infiltra nos 
tecidos. Assim surge a hidroplsla. O sangue 
fica carregado de produtos tóxicos, provin-
do dal a uremla, ou seja.a presença no sangue 
de grande quantidade de substâncias que 
normalmente deveriam ser eliminadas pela 
urina, entre os quais se destaca a uréia. O ál-
cool, agindo a principio como excitante, ace-
lera as contrações cardíacas e, como resulta-
do, o coração se esgota mais depressa do que 
se trabalhasse normalmente. Em seguida à 
excitacâo. vem a depressão O coracSo dimi-

nui suas batidas, e a circulação sangüínea se 
torna mais lenta. As bebidas alcóolicas pro-
vocam lesões nas fibras nervosas e nos vasos 
do coração. As fibras musculares, que cons-
tituem as paredes do coração, também se al-
teram. Com o enfraquecimento das contra-
ções cardíacas, o sangue circula dificilmente 
nos vasos sangüíneos alterados. O álcool fa-
vorece o endurecimento das artérias e, como 
resultado, dificulta a circulação do sangue. 
Deste modo, a pressão aumenta, e as arté-
rias, rompendo-se, provocam a hemorragia 
cerebral ou apoplexia. O álcool baixa a alcall-
nidade protetora do sangue e descalcifica os 
ossos. Produz ainda prejuízos a diversos ór-
gãos, principalmente ao fígado e aos rins, 
causando a retenção e acúmulo do ácido úrl-
co. Quem toma certa dose de álcool experi-
menta uma sensação de calor e, às vezes, o 
sangue subir-lhe a cabeça. O vasos sangüí-
neos cutâneos e os vasos cerebrais levam, 
r jrtanto, mais sangue; as veias e vasos capi-
lares, forçados a transportar maisiangue, di-
latam-se e, pouco a pouco, perdem a elasti-
cidade, o que provoca a arterlosclerose. O ál-
cool circula no sangue como álcool: rouba aos 
glóbulos vermelhos o oxigênio, intoxica as 
células do fígado, subtrai-lhes o oxiaênio e 
determina congestões desse órgão 

A V I D A É PRECIOSO PATRIMÔNIO , ins-
trumento pelo qual a misericórdia divina noa 
proporciona os meios para o aprimoramento 
individual. Se alguém nâo é capaz de acumu-
lar virtudes sobre este patrimônio, deve, pelo 
menos, respeitá-lo e guardá-lo intacto. Para 
tanto, um dos primeiros cuidados é o de 
ABSTER-SE DE BEBIDAS ALCÓOLICAS. 
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Todos já lemos, cu, pelo menos, ouvimos dizer dei 
Salmos, que compõem um dcs sete Livros Sapienc a» 
ou Do'Sabedoria, d0 Antigo Testamento. O Saltéiij 
era o livro de oração dos hebreus, depois incorpora^ 
ao Cristianismo. O vocábulo "salmo" deriva do termc 
hebraico psalmus, que significa louvores. O texto ori-i 
ginal hebreu diverge a paitir do salmo 10 até o 147,1 
da tradução latina, devendo esta ser acrescida de um' 
número. Há quem divida os salmos era "salmos de 
confiança", de "sabedoria", de "meditação"^ de "lou. 
vor", reais ou messiânicos", de "lamentações e ora-
çées'intensas" e de ações de graças" 

No tocante a autoria, muitos afirmam que o Rei 
Davi cs tivesse criado todos, mas outros dizem que, 
além de Davi, outros autores contribuíram para a for-
mação do Saltério, entre eles: Coré, Asaf, Hemão, 
Etâo, Salomão e 0 próprio Moisés. Ninguém duvida, 
porém, de sua "Inspiração divina". 

Ccmo temos dificuldade em orar, chegando me», 
mo o Apóstolo Paulo a asseverar que "não sabemos o 
que devemos pedir, nem rezar, como convém" (Rom. 
8, 26), algumas pessoas buscam "inspiração" nos sal-
mos para rezar. Todavia, muita vez esta "inspiração" 
pode ser motivo de cuidado. 

Vejamos um exemplo que traduz ao mesmo tempo 
pesar e advertência. Como sabemos, o Salmo 23 C22 da 
versão latina, ressalta a idéia de Deus-pastcr, tema que 
revela a prcv dência divina para com todas as suas cria-
turas e criações, e é de grande consolação. Vejamos o 
texto: "O Senhor é meu pastor, nada me faltará. Dei-
tar faz-me em verdes pastes, guia-me mansamente a 
águas tranqüilas. Refrigera a minha alma; guia-me pe-
las veredas da justiça, por amor do seu nome. Ainda 
que eu andasse pelo vale da sermbra da morte, não te-
meria mal algum, porque estás comigo; a tua vara e o 
teu cajado me consolam. Preparas uma mesa perante 
mim na presença dos meus inimigos, unges a minha 
cabeça de óleo, o meu cálice transborda. Certamente 
que a vossa bendade e misericórdia seguir-me-ão todos 
os dias da minha vida, e habitarei na casa da Senhoi 
por longos dias." 

Mas, vejam estimados leitores, o que o entorpe 
cente, esse pseudodeus que mina sobretudo a nessa ju 
ventude, que inadvertidamente entrega-se ao vício, te 
ve o "poder" de realizar na mente perturbada de uma 
jovem dependente de heroína, que, com certeza conhe-
cia cs Salmos, ou, pelo menos, o salmo 23. 

O "salmo" que vamos transcrever agora foi encon- i p 
trado, segundo consta, por um oficial de polícia era H j 
uma cabine telefônica da cidade de Long Beach, nos H 
Estados Unidos da América do Norte, e denominado j j | 
"Salmo do Viciado em Heroína" revelando uma evi- { 
dente obsessão: '"O rei heroína é meu pastor, sempre §|j 
terei necessidade. Ele me faz deitar nas sarjetas, guia-
-me mansamente para sa águas turvas. Destrói a mi-
nha alma; conduz-me pelas veredas da maldade por 
amor ao vício. Sim, andarei pelo vale da pobreza e te-
merei todo mal, porque tu, heroína, estás comigo; a 
tua agulha e a tua cápsula tentam me consolar. Esva-
zias a minha mesa de alimento na presença de minha 
família, roubas a minha capacidade de raciocinar, meu 
cálice de tristeza transborda. Certamênte o vicio da 
heroína acompanhar-me-á por todos os dias de minha 
vida. E habitarei na casa dos execráveis pa>-a sempre " 

E agora algo também impressionante. No verso do 
cartão onde estava datilografado o "salmo" que aca 
bamos de ler, estava escrita a seguinte mensagem, i 
mão: 

"Verdadeiramente este ê o meu salmo 
Sou uma jovem de vinte anos de idade 6 
durante o ano e melo passado venho pe-
rambulando pela rua do pesadelo dos vi-
ciados em entorpecentes. Quero abando-
nar a droga e tento, mas não posso. A 
cadeia não me cura e nem a hospitaliza-
ção me aiuda por muito tempo. 
"O mééino -^i'Bee ^mlnh^amli'ia Quejgrja 
sido melhor, énâ verdade'mais generoso 
da parte dela, se a pessoa que me deu a 
droga Dela primeira vez tivesse apanhado 
uma arma de foqo e estourado meus mio-
los. Prouvera Deus aue ela tivesse feito 
isso! Meu Deus. auanto desejo isso." 

Dizer mais seria até fastidioso, mas não podería-
mos encerrar estas linhas Sem lembrar a todos nós a 
recomendação de Jesus, nosso Mestre eterna: "Orai e 
vigiai!" 

Elisau FIorenHno da Mo»* Júnior 
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do além: 

«Querido Agne Io: 
Com a aluda de 

nossos amigos espi-
rituais s. graças a 
Deus, também assis-
tência do Agnelinho -
o filho de mintValma, 
é nos permitido reu-
nir sob as bênçãos do 
Senhor Jesus Cristo. 

Quantas vezw, 
neste mesmo hor árlo, 
aos sábados, estive-
mos neste nosso Cul-
to Cristão, em nosso 
lar. rw preparo das 
orações Dara fortale-
cer a nossa fé incen-
sada de esperança! 

Voeft.Agnelo, sem-
ore me tolerou e faz 

m — 

com que eu pudesse 
acreditar com mais 
firmeza em meu fu-
turo para nunca te-
mer a morte. 

Recebi assim for-
ca Dara viver melhor 
e a partir de 22 de 
lulho de 1972, quan 
do da oassaqem do 
Aqnelinho, minha vi-
da se modificou com-
oletamente. como vo-
cê bem o sabe. Nâo 
que eu me esqueces-
se dos outros filhos, 
também presos ao 
meu coração, como 
Ibaè. o Erlindo, o 
Alcir, as minhas no-
ras. minhas netas. 

LEVANDO SttíDE À SUA MESA 

PAN IF ICADORA RPr.-pXn 

meus irmãos e cunha-
das. 

Tenho tido a assis-
tência do Agnelinho, 
da Maria da Cruz, de 
dona Meca, e devo 
confessar que muito 
me valeram os ora-
ções da Dona Marce-
lina e suas com-
oanheiras que, desde 
quando fiquei hospi-
talizada no "Al lan 
Kardec", me fortifi-
caram o espirito para 
suportar os rigores da 
minha enfermidade. 

Desde a data de 18 
de março deste ano 
de 1990, após meu 
desenlace do corpo fí-
sico. tenho estado em 
tratamento continuo, 
através de amigos 
abneqados que cui-
dam do meu refazi-
mento. 

Não sei ainda o aue 
se passa comigo e-
xatamente. Se hoie 

n 

lhe posso dizer algo è 
oorque tenho o con-
curso do Agnelinho, 
que ampara a minha 
mio ainda trêmula e 
insequra. 

Outros amigos aqui 
se encontram para 
me encorajar e assis-
tir nesse ooietivo pa-
ra mim saqrado de 
lhe falar de meu es-
tado atual. 

Aqradeço-lhe, so-
bremaneira, suas o-
rações diárias ende-
reçadas ao meu pobre 
e endividado esnlrito. 

Quero lhe falar: 
tantos foram os acon-
tecimentos, que se 
desdobraram ainda 
diante de mim! Pena 
eu não ter aprovei-
tado mais o tempo e 
lhe ter acompanhado 
em seus trabalhos 
nas sessões. 

Mas não devemos 
lamentar o tempo 

perdido. Aqui me di-
zem hei de alcançar 
as Misericódia Divina 
em outras oportuni-
dades. O que importa 
é recomeçar tudo, 
oois temos agora me-
lhor experiência e co-
nhecimentos. 

Após dezoito anos 
de seoaração do nos-
so Ibne e que inici-
amos o nosso Culto 
do Lar tive a bên-
ção de melhor com-
oreender a grandeza 
de Jesus! 

Devo informar-lhe 
ainda que meu pen-
samento tem estado 
como um fio entre 
meu Espírito e o 
de nossos filhos. Pro-
curo reanimâ-los e 
oeco sempre a Euri-
oedes esô Zeca Mar-
ques nos ajudar nes-
sa terefa de mãe, 

O Erlindo ainda me 
nreocuna hastant» n 

Aceitamos encomendas 
para festas. 

Fornecemos às indústrias. 
D i a r i a m e n t e 5 51 he 

Rua Francisco Marques, 463 
F o n e 7 2 3 - 9 3 3 Í - F r a n c a - - 5 P 

lhe oeço ter muita 
oaciência para com 
ele. pois somos res-
ponsáveis, e muito, 
oelasua vivência... 

Aqora tem uma fi-
Ihinha, que eu não 
a conheci em vida 
material. 

Acredito e Leono-
ra sinta, quanto ami-
zade lhe dedico tam-
bém. 

E muitos amigos 
de minha afeição fi-
caram e estão em 
nossa lembrança. 

Mas depois do in-
cidente com o nosso 
íbne achei que riii-
nha existência n ão ti-
nha mais motivo e 
nâo existia razão pa-
ra eu viver neste 
mundo de duras pro-
vas. 

Poristo, meu dile-
to companheiro, e por 
outras evidências, vo-
cê me deu amparo e 

me fez conhecer a 
realidade das leis dò 
amor divino. 

O Agnelinho me 
explica agora, não 
devemos lamentar o 
tempo que passou 
Dorque o futuro nos 
aquarda para um tra-
balho em favor dos ir-
mãos mais carencia-
dos. Devemos cuidar 
das crianças, dos ve-
lhinhos, e espero que 
você esteja sempre 
nessa tarefa abnega-
da. oois não lhe fal-
tará assistência do 
Plano Maior. 

Devemos sentir 
que o tempo passa, 
como está passando, 
e eu necessito por 
aqui um ponto final. 
Mas você. meu am igo 
e companheiro de 
lonqa jornada, rece-
ba de nós com o Ag-
nelinho e Marcinho 
nncca cai iriAline a vi-

brações de fratei 
nidade e que se >' 
terliqam entre nós. 

Um até breve aoi 
nossos filhos e am 
qos. Que Jesus i 
abençoe em seus úl-
timos dias de Irajetó 
ria terrena. 

Gostaria de cont. 
nuar. mas o tempe 
concedido para esta 
comunicação... , 

Sim... o tempo, m 
meu amigo de sem-S 
ore... o tempo já es -1 
qotou... 

Erlinda.» 
18 de novembro 199C 

fEsposa de nosso Re • 
dator Aqnelo Moratr U 
desencarnada er> f 
18-03-1990) 

P S I C O G R A F I A : 

EDSON r. RFNNF 

ÓTICA cine&foto 
FRANCANÀ 

Rua Monsenhor Rosa, 1951 
(Ao lado da Telefônica) 
Fone» l l O - n f , * , - F r a n c a 

FARMÁCIA E 
DROGARIA 

•SAn IORRF1 

Tradição em 
prontidão e 
responsabilidade 
Rua Major Claudiano, 2605 
Fona 777-2SRR - FRAwra 

C Doença* mentais ? 

DR, JOSÉ ALBERTO TOUSO 
CREM1SP 22 .534 

* PSIQUIATRIA * 
* BIOLOGIA MÉDICA * 

Tratamento de distúrbios 
emocionais e psicossomãtlcos 

Rua M a l . Deodoro, 2025 - Con j. 12 
P et m ir f t O - T i i A - FoaKirâ _ a o _ 

FARMÁCIA SÃO LOURENÇO 

Agora também com produtos 
naturais e f itoterácicosl 

Farm.ResD. MARCIAL BORGES 
nF. F-RFTTZkQ 

Av. Pres. Vargas, 783 
Frtne 1 0 J - J Ã 1 Q - P r a n c a - 5P 

MAIS PO QUE UM 
SUPERMERCADO: 

. _ UM DEPOSITO DE ALIMENTOS LOJA I 
Rua José Maria de Medeiros, 5151 

LOJA II 
Av. Dr. Flávio Rocha, 5711 

LOJA III 
Av. Carlos R. Hadad, 384 

LOJA IV 
b. R u a M á r i o M a r t - i n s . 751 
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ATIVIDADES DA USE 

Jnlflo das Sociedades Espiritas do Esta-
iSflo Paulo empenha-se num trabalho de 
J-AVALIAÇÃO DAS SOCIEDADES ES-
TAS. 

questionário está sendo distribuído 
, jledades espiritas de todo o Estado e de-

.jser devolvido á USE até 15 de novembro 
_JS91. 
O resultado final de uma avaliação ampla 

•aprove i tado com benefícios previstos pa-
• V l l CONGRESSO ESTADUAL DE ESPI-
• j i S M O , a realizar-se em Ribeirõo Preto, no 
• l i m o ano. 

Como noticia administrativa, a USE di-
•fjjou também a criação dos novos Conse-
hos Regionais Espiritas: Ilha Solteira, Ada-

itlnae Piracicaba. 

„JNGRESSO PREVISTO - A União das 
Medades Espiritas do Estado de Sflo Paulo, 

i seus departamentos Integrados, já pro-
du para o próximo ano de 1992 o seu VIII 
3RESÍO ESTADUAL ESPIRITA. O re-
I movimento terá como sede a cidade de 

K l r S o Preto (SP) nos dias de 30 de abril a 
Ide maio de 1992. O tema central está su-
rti! nado ao tema "DIMENSÃO CÓSMICA 
JjCENTRO ESPÍRITA". Voltaremos a 

s maiores detalhes sobre o Congresso, nas 
éxlmas edições. 

SANTOS 
jfANGELIZAÇÂO - Sob patrocínio do 
elho Regional Espirita de Santos, um 
fcrgâos de acertadas atividades em favor 

_.ulgação doutrinária da USE, teve lugar 
Ifanhaem (baixada santlsta) o propalado 

^ONTRO DO EVANGELIZADOR ESPÍ-
J JUVENIL" Esse movimento sob o tema 
•MO EVANGELIZAR" ocorreu no dia 29 
jtembro na referida localidade e teve 
J local o Grupo de Estudos Mensagens e 
.flo à velhice desamparada "Allan Kar-
*. - Jardim RaIaa Artns 

SANTO ANDRÉ 
O médium Dlvaldo Pereira Franco esteve 

essa cidade em 29 de setembro último, par-
clpando de um Bazar Beneficente com autó-
rifos de seus livros. 
Do programa, cumprido no Parque Munlcl-

•1 Duque de Caxias, constou ainda um almo-
l às 12,00 horas, e lanches, refrigerantes. 
Rãs, venda de artigos para o lar, etc. 
n encerramento foi ás 18,00 horas, com 
_ oração por Dlvaldo. 

uma bem concretizada promoçSo do 
•"0 Espirita "Dr. Bezerra de Menezes", 

Rlrlarln 

CACAPAVA 

I FESPABEME 
Fislra Esplrita"Dr. Adolfo Bezerra 

• de Menezes 
(CENTRO ESPIRITA DR. ADOLFO BE-
PRA DE MENEZES, com sede à Rua An-
> Quedes de Tavares, 347 - Cep: 12 .280 -

ripava SP, estará promovendo nos dlaa 
10 de Novembro do corrente, na séde do 
P O DE ASSISTÊNCIA AO MENOR 
IBALHADOR-GAMT- em Caçapava. a I 
PABEME- Feira Espirita Dr. Adolfo Be-
1 de Menezes, evento de cunho fllantró-

1o e variado programa foi elaborado pe-
"nlssâo Organizadora: Show Moacyr Ca-
o, Diretor de Artes da USE; Apresenta-

Grupo Vocal "Análla Franco"; apre-
pváo do Coral Infanto^Juvenll "Mei-
F; palestra Doutrinária (orador a confir-
y. Show com os cáas adestrados do canil 

BPM/I; retreta com a Banda da 12* 
r-da de Infantaria; Show de Palhaços, 
a turma do Telecoteco; Show sertanejo, 

I« dupla Rodolfo e Rodrigues e Conjunto 
1 dos Rumos; demonstração técnica de 

f* marciais; Show com Zé Dias e seu Regl-
I (chorlnho); exposição e venda de livre» 
fitas; artesanatos; almoço beneficente; 

saa típicas; torneio de futebol de Campo 
«ullo". 
Iiormacõea com sr. Dorival de Paula, tel. 

52-5630, ou com Senhor Noel, tel, 
52-19A7 

GUARIBA 
O Centro Espirita "Allan Kardec", dessa 

localidade, está com sua nova sede em fase a-
diantadade construção, Inclusive com as ins-
talações do Lar e Escola "André Luiz", a 
qual já tem um valioso serviço prestado ás 
crianças de 7 a 12 anos, com o fornecimento 
da alimentação complementar e da tão neces-
sária evangelização. 

P R E S I D E N T E P R U D E N T E 
SUCESSOR - Recemos noticias da Região 

de Presidente Prudente (SP) que o Jovem dr. 
Sérgio Henrique Antunes Lourenço, por de-
dicação e apego aos princípios doutrinários, 
continua em trabalho animador da divulga-
ção do Espiritismo. Verdadeiro sucessor de 
seu querido progenitor Sérgio Lourenço este-
ve ele em dezembro/91 como o Iniclador da 
Semana Espirita da cidade de Paranaclty 
(PR). Este está ele com sua agenda desde fe-
vereiro preenchida para atender com pales-
tras as cidades de Jaguatá (PR), Tabaf (SP), 
Cambé (PR) e outras cidades entre as áreas 
do nosso Estado e do Paraná. Dr. Sérgio An-
tunes Lourenço concordou que a melhor ma-
neira de prestar apreço á memória de seu pai 
deve ser a de divulgar a Doutrina Espiritis-
ta sempre abençoada e consoladora. 

O CESP "Jesus Nazareno, fundado pela 
Prof*. Clotllde Veiga de Barros, em Presi-
dente Prudente, cuja atividade de doutriná-
ria soma-se 52 anos, agora está sob direção 
da prof Esther Antunes Lourenço. Realizam 
eles, às sexta-fèlras, palestras cuja tribuna 
tem sido preenchida por renomados exposi-
tores esplrltistas dessa Região. O referido 
centro continua com cursos gratuitos de Cor-
te de Costura, Pintura e Bordados, Croche e 
Tricô 

MINAS 
GERAIS 

JUIZ DE FORA 
GRUPOTEATRAL"ARTE" 

Esse já experimentado Grupo de artes cê-
nicas, depois de uma vlcôncia de mais de dez 
anos e vinte pecas, opta agora para as monta-
gens de peças ae cunho espirita. 

A partir deste més várias peças estarão no 
seu repertório, destacando-se nestes dias 
"Mártires da Inquisição", que promete um 
sucesso e uma ótima penetração em meios 
espiritas e não espiritas. 

O Grupo está Inclusive arrebanhando no-
vos artistas nessa localidade e promoverá em 
novembro e dezembro u m Curso de Teatro. 

Para nnntatns- fona 222-5114 

TEMPO DE ONTEM NA SAUDADE... 

Trago hoje o tempo de ontem na saudaoe, 
a rever quadro, que ainda me persuade 
a sentir sons de preço nas cantigas 
-Tenho comigo toda uma lembrança 
de ter sentido o brilho da aliança 
dentro do meu lar de lições antigas. 

A mente nesse ardor assim se abrasa 
por lembrar do ambiente dt nossa casa, 
que ficava na área do "Santo Antônio"... 

-Diante de mim o "Largo do Rosário, 
o Azaflála, o Areâo, o "Santuário 
dos Enforcados" num mesmo patrimônio. 

Da Estação tinha-se o rumo da "Gruta 
dos Palhares" e o ouvido, ainda, escuta 
o canto da natura em sinfonia! 
-Vejo o Borá, que leva o "Benjamim" 
para o Rio Grande acorrer sem fim... 
E a estrada em flores do "Santa Maria". 

A "Casada Betánla" da Sinhaslnha 
e do Major Ataliba, que mantinha 
a malva cheirosa em tempo de prece. 

-O Colégio ' 'Allan Kardec'' em festa • hino 
da paz vlbracional do amor divino, 
quando Eurlpedes aqui comparece... 

Envolve-nos toda uma alteada Ânsia 
ao viver hoje o encanto da fragrAncia, 
-a rever "Vó Meca" em sua humildade. 
Como amplia a nossa Sacramento 
na hora religiosa deste momento 
ao sentir o ontem dentro da saudade l... 

t n n i H i . t r i 

GOIÂNIA 
ENCONTRO FRATERNO - Teve lugar, nos 

dias 7 e 8 de setembro/91, o movimento que 
se dominou o XXVLL "Encontro Fraterno 
"Auta de Souza". O tema prevalente desse 
certame dos caravaneirps: "BRASIL, CORA-
ÇÃO DO MUNDO E PÁTRIA DO EVANGE-
Iho". 

A entidade patrocinadora desse auspicio-
so movimento o CESP "ANDRÉ LUIZ", e o 
local: Faculdade Anhanguera de Ciências 
Humanas. 

As palestras estlvera sob oa temas: Cam-
panha de Fraternidades "Auta de Souza" e 
sua decorrências; Área de Divulgação, Evan-
gelização Infantil e outros assuntos atuais do 
movimento. 

MATO 
GROSSO 
SUL 

CAMPO GRANDE 
UMA IDÉIA ORIGINAL. O casal Carlos e 

Beth (Cx. Postal, 4 - Campo Grande (MS -
79013) teve uma,Idéia "sui-generis". Coor-
denou um sistema de divulgação de frases la-
pidares da psicografia de Chico Xavier, as 
quais são impressas em folhas de papel jor-
nal, formato grande, para serem as frases 
posteriormente recortadas e afixadas em lo-
cais estratégicos e até em objetos da vida pro-
saica. Assim, o conteúdo sublime, a lição ma-
gistral das altas esferas acaba por ganhar a 
intimidade do lar, do trabalho, e até o Centro 
Espirita - como sugere esse casal idealista. 
Parabéns! 

ESPIRITO 
SANTO 

ALEGRE (ES) 
Embora com inúmeras dificuldades, In-

clusive assinaladas em oitavo número, o peri-
ódico " V E M COMIGO" continua circulando 
em seu segundo ano, e como um exemplo de 
dedicação e otimismo. 

È um esforço do Grupo "Arco-íris", da 
Fraternidade Espirita Cristã "Mãe Palmei-
ra", valendo assinalar que sua distribuição é 
gratuita e em seu conteúdo destacam-se lu-
minosas comunicações medlúnlcas obtidas 
nessa própria Fraternidade. 

SANTA 
CATARINA 

FLORIANÓPOLIS 
"O PEREGRINO" - Este o nome do*novo 

órgão de Imprensa espirita que lançou seu 
primeiro número mensal em agosto último. 

Trata-se de uma pequena revista com 
grande conteúdo embasado na moral espiri-
ta. 

O nascimento de mais esse valoroso arauto 
tornou-se possível graças aos esforços doa 
confrades da Casa Espirita "Joana Lima", de 
Florianópolis -SC. Seu endereço: Rua Anita 
Garibaldi, 65 -Cenfro. 

Que mais essa lâmpada se transforme bre-
ve numa verdadeira usina de dlfuaáo evan-
gélica - eis os nossos sinceros votos. 

" V 

Francolivelll 
Com. • Rser. ds Míaumaa «i Móv*ís bí ¥*et\Utin I m* 

nu* eeiKRAL OUWKWO. «7! . como 
fm& fóH, Tn.i+Oa . t F l f I M i u rrun 

CÍP U «OO 

Dalva nos 
albores da manhã. . . 

E a r f p e d e s 

Certa noite do més de janeiro de 1815, 
quando Eurlpedes se dispunha a repousar, a-
pareceu em sua casa o pardo Joellno Este-
vão, que lhe vinha pedir assistência para sua 
companheira em trabalho de parto. O tempo 
prenunciava para bem perto tremenda tem-
pestade; relâmpagos, vento forte sBguldoa 
das trovoadas pelas encostas da "Terra do 
Borá". Dona Meca, a mãe sempre desvelada 
em cuidados para com oa filhos, lhe falou: 
"Eurlpedes, meu filho, você não pode sair 
com um tempo assim. Não vê que vai cair um 
aguacelro?!" No entanto, Barsanulfo conti-
nuou o preparo para atender o padldo da-
quele homem e disse á sua mAe: "Mamãe, eu 
tenho o dever de assistir a essa mulher. " E 
Dona Meca voltou a Insistir: "Mas Isso 6 uma 
loucura. Você não percebe que isto só pode 
ser obra negativa das trevas?l" E o missioná-
rio, já de vallsepronta e com agasalhos apro-
priados para enfrentar o mau tempo: "Ma eu 
vou... Eu preciso Ir..." 

Log se dispôs a encetar a caminhada, Joell-
no lhe disse: "Sao Eurlpe, o cavalo é manso. 
O sinhô pode ir nele; eu vô a pé mesmo, que 
eu lhe acompanho" Porém, Barsanulfo in-
sistiu com o homem: "Nâo podemos perder 
tempo. O senhor conhece melhor o caminho. 
Eu vou em sua garupa. "E os dois se acomo-
daram em cima do animal e tomaram o rumo 
Leste da cidade. Logo um relâmpago, segui-
do de estrondosa trovoada, deixou as ruas ás 
escuras. E eles sumiram na escuridão da noi-
te, ao tomarem o rumo do "Bairro da Baixa-
da" (hoje SAo Geraldo). A casa de chão bati-
do e pau-a-plque, sem nenhum conforto. A 
parturiente estava assistida pela Apollná-
rla de Jesus, ex-escrava, que morava com 
Donana Gonçalves, Logo quis dar Informa-
ções a Eurlpedes: "Ahl seo Eurlpes, a coisa 
tá preta. Desde onte tamo vendo se o parto 
resolve... mais nada de resolvê..." 

Lá fora começara a chover sob ventania for-
te e relâmpagos, seguidos de trovoadas. Bar-
sanulfo mandou que se lhe provldênclasse á-
gua quente, colocou seus apetrechos em cima 
de um tamborete à guisa de mesa. Antee de 
iniciar qualquer providência, pediu á mulher 
se mantivesse calma, orasse e tivesse -con-
fiança em Deus. Tudo Iria terminar bem. Par-
to laborioso que dependeu de multo esforço. 
Já de madrugada, ao cantar doa gaios, um 
choro de criança encheu de vida aquele case-
bre. Uma robusta menina coroou os esforços 
daquela noite de Intranqüilidade. Oa pais 
Joellno e Maria Qultérla eatavam fecrlmosos 
ao ouvir o choro da recém-nascida. A chuva 
cessara e os albores da manhã se sintoniza-
vam com os cantos do passaredo em festa. A-
polinária perguntou, entlo, Barsanulfo: 
"Que nome nols vamos dá nela, seo Eurl-
pes?.. E o benfeitor, já prestas a deixar aque-
le humilde recinto "Ponham-lhe o nome de 
Dalva. Esse nome há de nos lembrar a hora 
em que nasceu sob as bênção» da estrela ma-
tutina...". 

Clareara o dia. Eurlpedes voltara para caaa 
com a alegria de ter cumprido mais um dever 
cristão. E Já à porta da casa de seus pais, de-
zenas de pessoas lhe aguardavam para obter 
consulta, antes de sua Ida para o Colégio... 

AfiNFLO MORATO 

A / o 

o 
MUNDO 
DAS 
TINTAS 

Tintas em gera] 
Tudo para pintura 
A c e s s o » - ! r i s 

Av. Pres. Vargas, 459 
Fone 722-1853 
P U i N r a - CP - • 

* 

V E R Z O L A 
PROMOÇÕES 

PIIRI ICIDAnFÇ S/C I TDA. 

* PROGRAMAS DO VERZOLA 
26 anos no ar 

* RÁDIO DIFUSORA DE FRANCA 
a serviço da comunidade 

Rua Major Claudiano, 
no 1652 - Fundos 
1? D A M F* A - S P 
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0 Mundo Espirita 

Cristfio comemora na da-

Jv ta de 3 de outubro o 187." 

A aniversário do Missio-

• nár io l ionès Leon Hipo-

* lite Denizart R iva i l 
1 $ (Al lan Kardec). O regis-

^ to cronológico da vida 

A k incomum desse sábio 

l ^ ^ f e contemporâneo, hoje, 

R ^ P I interliga-se aos estudos 

M B ] de sua obra, em cu jas pá-

ginas há diretrizes para 

todos os pesquisadores 

da exegese e da ciência, sob re lação apro-

fundada entre os planos físico e extra-fiaico. 

Em sua modéBtia e comportamento de 

homem compromissado com os desígnios 

maiores, procurou despertar o racional ismo 

cristão para esta temát ica fundamental : ®A 

CiêDCia tem re lação com o Mundo Espiri-

tual dentro dos princípios da Lei de Cau-

sa e Efeito». 

Procurou, assim, sustentar as normas 

da Filosofia com os valores exposit ivos da 

Verdade Crlstica, pois essas premissas es-

tão cont idas no senso objetivo das coisas 

onde a Re l ig ião a lcança os métodos posi-

tivos para sustentar-se em sua própr ia 

mística. 

Duas datas definidas estão int imamen-

te ligadas para a ava l iação b ib l iográf ica de 

Allan Kardec; a do seu nascimento, ocor-

rido a 3 de outubro de 1804, liga-se à Po-

lítica Francesa, quando Napoleão Bonapar-

t e alçava-se com a pretensão de s«r 

o Imperador da Europa; a o ^ r a a de 18 de 

abril de 1857, com a pr imeira ed ição d " ' 0 

Livro dos Espíritos", em Paris, dado a co-

ragem e abnegação doutr inár ias do editor 

Ded í e r , . . 

O pseudônimo Al lan Kardec susci tou as 

ironias mais soezes dos crít icos, que n ã o 

in formaram convenientemente sobre a razão 

dessa cognome, pois acusavam-no de pusi-

l â n ime , ao ponto de ocu l tar seu nome a es-

s a obra oferecida à anál ise dos estudiosos. 

No entanto, os que conhecem a v ida i l ibada 

desse cientista e pensador» sabe q uan to lhe 

assist ia ao' raciocínio evitar-se as louva-

minhas e o apreço das convenções humanas . 

Poristo, ele mesmo se a jus tava nesse 

precei to com que hoje muitos lhe a jus tam 

os mér i tos : «Seu desejo era de que ele de-

saparecesse para que o Espirit ismo cres-

cesse cada vez mais como a luz dos Tem-

pos C b e g a d o s » . . . Nessa data de 3 de ou-

tubro de 1 9 % ma i s uma vez cabe-nos ava-

l ia r o evento da Dou t r ina Consoladora coo-
d i í i cadã pe lo seu bom senso, consoante as promessas de Jesus , conforme registo no Evange lho de J o ã o . Cap, 14/16 e 17. 

VOCE 
ESTE 
SUAS 

Entrevista com dr. Thomás Novellno, du-
rante o Encontro de Evangellzadorea Espiri-
tas, na Fundação Educandário Pestaiozzl -
Unidade I (Rua Major Claudiano, 193 - Fran-
ca-SP). 

Expositora: Alzira Amul (Professora), de 
Sacramento-MG. 

Objetivo: informar os Evangellzadores da 
importância da Evangelização do Espirito. 

P. Doutor, a Evangelização, segundo o seu 
ponto de vista, contribui para aue a criatura 
se torne um espirita convicto? 

R.- Há, mas Isto é a base essencial. Espíri-
ta sem evangelização quase não tem valor al-
gum. Isso é a teoria apenas; o Evangelho é a 
base da Doutrina Espirita. 

P.- A Escola Pestaíozzl proporciona essa E-
ducaçâo Espirita para seus alunos e assisti-
dos? 

R.- Aqui no Pestalozzi temos alunos de to-
dos os cultos. A própria Doutrina Espirita 
manda que nós respeitemos a opinião de uns 
e outros. Nós fazemos com as crianças do 
Lar-Escola todas as manhãs, às 9hs00, lei-
tura de obra de F.C. Xavier, seguida de prece 
e passes; às quartas feiras, no Salão "Anál la 
Franco" da Escola, temos Reunião pública de 
estudo do Evangelho e D ' " 0 Livro dos Espí-
ritos", e temos também um trabalho medlú-
nico em caráter privativo. 

O Colégio tem o nome espirita e é espirita 
em toda extensão, só que nós não desrespei-
tamos a crença alheia. 

p.- Podemos usar com exatidão o termo Re-
ligião Espirita? 

R.- Com todo o sentido. O Espiritismo é Ci-
ência, Filosofia e Religião; com estudo, todos 
os fenômenos, as instruções do mundo espiri-
tual, o Evangelho do Cristo, a Doutrina Espi-
rita, se caracteriza como Religião em seu ver-
dadeiro sentido. 

P.- Dos trés aspectos: Filosófico, Cientifico 
e Religioso, qual mais importante, no seu 
modo de entender? 

R.- Aqui não cabe "cavar" parte mais Im-
portante, porque tudo isto constituí o conhe-
cimento do ser para sua Integridade, quer se-
ja na Clância, quer seja na Filosofia e quer 
seja no Evangelho. Dizer que um é mais im-
portante que o outro é quase Impossível, 
pois é tudo um conjunto só, forma uma uni-
dade: uma sem outra está mutilada. 
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Um Conselho de Pedro 
I \'inE!STF. RICHINHO 

Multa gente conhece a Bíblia 
do principio ao llm e há até 
quem a conheça de cor e seltea-
do. Confessamos, porém, que ainda 
não a lemos de fio a pavlo. £ 
verdade que temos em nossa 
modesta estante um exemplar do 
Livro Sagrado, por slnafque mul-
to bonito. Um desses milhões de 
exemplares que nossos Irmãos 
protestantes imprimem e * d 3 o 
quasl de graça a tôda a gente. 
Não sabemos como êles fazem 
êsse milagre de yenderetn a Bí-
blia por preço abaixo do custo. 
Os livros espiritas, digamos de 
passagem, mesmo vendidos caro, 
como as circunstâncias exigem, 
têm saida fantástica. Imaginemos 
que aalda teriam se fossem ofe-
recidos pelo preço da Bíblia Pro-
testante! 

Mas, voltando ao assunto, nun-
ca lemos a Bíblia por Inteira, o 
que não quer dizer que de vez 
em quando nâo lelamos uns min-
guados t r e c ho s , tomados ao 
acaso. 

Assim é que viemos tomar co-
nhecimento do conselho do Após-
tolo Pedro, êsse bom velhinho 
de coraçSo simples e alma gran-
de, de quem o Mestre Jesus mul-
to gostava e a quem nós, com 
justa razão, admiramos. 

Bem, vamos transcrever o con-
selho que êle nos dá erp uma 
de suas célebres Epístolas e vir se 
será ttcll segui-1 o. 

ffl-lo: «Purificando as Vossas 
almas na obediência da verdade, 
praUcal a caridade fraternal, nâo 
fingida; anial-vos ardentemente 
uns aos outros com um coração 
puro», 

Al está o conselho. Natural-
mente é conselho de aábio e de 
amigo. Segui-lo redundará, cer-
tamente, em beneficio de nossas 
almas. 

Vamos, po i s , anaiizá-lo por 
partes. 

Primeiro exorta êle: «Purificai 
as vossas alma»...» 

De fato, embora alguém possa 
ser de opinião contrária, estamos 
em que ê multo melhor e mais 
higiênico a gente exibir neste 
irtitn mimiln pn«n!arsdo uma al-

ma pura e limpa, do que ofere 
cer o triste espetáculo de apre 
sentá-la suja, mesclada e lodosa 

Depois vem o complemento dt 
primeira frase: — «Na obediência 
da verdade», isto é, observando 
a verdade, aceitando-a, pratica n-
do-a, estaremos, por isso mesmo 
tirando a ganga ao diamante, a 
sujeira à roupa, a impureza ac 
espirito. Na verdade, um santo «: 
recomendável mistér... 

At6|aí, também, continuam po 
derosas as razões do velho pts 
cador de Tiberiades. 

Analisemos, porém, a últitm 
parte: — «Praticai a ca rida 
fraternal, não fingida; amai-vc 
uns aos outros ardentemente, cor 
um coração puro.. 

Isto, agora, noa parece mais di-
fícil. Aflgura-se-no* que o bon-
doso velhinho está a exigir c 
máximo de noasa parte. Pois de 
fato, praUcar a caridade, isto é, 
dar o magro vintém ao mísero 
pedlnte, ceder o resto de comida 
ao vagabundo e a roupa velha 
ao miserável, é viável e até nâo 
è multo difícil e complicado. 
Mas, que façamos tudo • isso e 
multo mais ainda de maneira 
ardente, apaixonada e de coração 
puro, nos parece ser muito querer 
Francamente, se não fosse o res-
peito que de todos nós merece o 
simpático e venertvel Conselhei-
ro, ousaríamos duvidar das pos-
sibilidades de se pôr em prática 
tais enunciades... 

Enfim, embora um tanto cop-
trafeltos, cremos de nosso de-
ver fazermos um eaforçozlnho 
nesse sentido, iiínda que mais 
não seja, para que não se diga 

1 que um copselho velho, de dois 
mil anos, dado com Uo boa von-

• tade e sinceridade, não tenha en-
! contrado éco. em nenhum.coração, 
. em nenhuma consciência.., 
i Vamos fazer ume experiência? 

Depois, quem sabe, como diz a 
• velha lenda que São Pedro guar-

da a chave do céu, talvez esteja, 
i sem que percebamos, oferecen-

doa paternalmente nas entrelinhas 
• do belo conselho? 

Vamos, polt, fazer unia tenta-
tiva para amarmos aos nossos 
semelhantes de coraçSo puro e 
/ia mnrirt ftf/iontú? 


